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INTRODUÇÃO 

O botulismo é uma doença não contagiosa, ocasionada pela ingestão de 
toxinas botulínicas produzidas pela bactéria Clostridium botulinum, a qual apresenta 
a capacidade de sobreviver por longos períodos em sua forma vegetativa, 
predominante no solo, água parada e em matéria orgânica, vegetal ou animal 
(SILVEIRA et al., 2016). 

Os sinais clínicos observados nos animais de companhia afetam seu bem-
estar, pois ferem as cinco liberdades que determinam como os animais devem estar 
e expressar o seu comportamento, principalmente a liberdade de dor, ferimentos e 
doença. Além da paralisia muscular flácida, o animal tende a ter dificuldade para 
beber água e se alimentar (MOURA, et al, 2014; MOLENTO, 2006).  

Diante disso, o objetivo deste estudo foi realizar um levantamento 
epidemiológico a fim de obter dados da prevalência de botulismo (animais de 
companhia) na cidade de Chapecó, Santa Catarina, Brasil. 

 
METODOLOGIA  

O levantamento epidemiológico foi realizado em 12 Clínicas Veterinárias da 
cidade de Chapecó/SC. As informações foram obtidas diretamente com os 
proprietários e Médicos Veterinários dos estabelecimentos. 

Foi realizada uma pesquisa através de entrevista semiestruturada, com 
intuito de obter dados de suspeitas clínicas ou casos confirmados de botulismo em 
animais domésticos. Apesar da doença ser considerada rara em animais da linha 
pet, ela ainda pode ser encontrada com certa frequência. Dos 12 estabelecimentos 
visitados, apenas um deles (8,33%) declarou que ocorreram duas suspeitas de 
botulismo nos anos de 2014 e 2016. 

A suspeita do ano de 2014, ocorreu em um felino fêmea, com 
aproximadamente seis meses de idade, que consumiu comida velha e apresentou 
sinais clínicos de paralisia por sete dias. O segundo relato foi em 2016, em um 
canino fêmea de aproximadamente dez anos, o qual fugiu de casa e manifestou 
sinais clínicos como paresia, febre e leucocitose. Nos dois casos houve recuperação 
sem sequelas, porém, em nenhum deles foi realizado os exames laboratoriais para a 
confirmação da doença.  
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Segundo De Paula et al. (2013), os casos de botulismo em animais de 
companhia (gatos e cães) geralmente tem sido relacionados a ingestão de carnes 
cruas ou putrefadas contendo a toxina pré-formada. Este fato pode explicar as 
suspeitas dos relatos descritos neste levantamento, tendo em vista que ambos 
animais poderiam ter ingerido alimento com qualidade imprópria. 

A comprovação da doença é geralmente feita através da verificação de 
presença ou ausência das toxinas botulínicas. Contudo cabe ressaltar que o êxito no 
diagnóstico laboratorial pode estar relacionado ao tempo decorrido entre o início das 
manifestações clínicas e o prazo para a obtenção das amostras (MONEGO et al., 
2006). 

Portanto, é de extrema importância a confirmação da doença e sua 
notificação, para que haja um acompanhamento e controle da enfermidade na 
sociedade, de modo a zelar pelo bem-estar animal. Todavia, constatou-se que os 
exames laboratoriais possivelmente não são realizados para a confirmação das 
suspeitas pelos Médicos Veterinários devido a falta de um laboratório especializado 
na cidade de Chapecó/SC que faça estas análises ou até mesmo por aspectos 
relacionados ao descaso dos profissionais. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se observar que tanto a suspeita clínica, quanto a confirmação de 

botulismo em animais domésticos na cidade de Chapecó/SC é baixa. 
Sugere-se realizar campanhas de conscientização quanto a importância da 

realização dos exames confirmatórios, tendo em vista a capacidade da doença em 
afetar o bem-estar animal, assim como sua notificação para as autoridades 
competentes a fim de estabelecer indicadores preventivos da enfermidade.  
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